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RESUMO 

 

Este artigo investiga as influências da cultura organizacional na adoção de práticas inovadoras 

de teletrabalho no campus UFV-Florestal. O estudo objetiva identificar as características da 

cultura organizacional e analisar como estas impactam a implementação do teletrabalho, 

tendo em vista a experiência com esta modalidade durante a pandemia de COVID-19. 

Utilizou-se uma metodologia mista, com coleta de dados quantitativos por meio de 

questionários aplicados aos servidores técnico-administrativos e qualitativos através de 

entrevistas semiestruturadas com servidores e gestores do campus. Os resultados quantitativos 

indicam uma percepção geral de uma cultura organizacional conservadora, burocrática e 

resistente a mudanças, aspectos que limitam a flexibilidade e a inovação. As entrevistas 

corroboraram esses dados, destacando a hierarquia e centralização como barreiras 

significativas. No entanto, foi observado um acolhimento positivo ao teletrabalho, 

especialmente na modalidade híbrida, com benefícios como aumento de produtividade e 

flexibilidade de horário. As conclusões indicam que, apesar da cultura organizacional 

conservadora, há uma aceitação considerável do teletrabalho, sugerindo que ajustes na 

estrutura burocrática e uma maior abertura para mudanças podem facilitar a implementação 

eficaz dessa prática. Espera-se que este estudo contribua para a tomada de decisões e políticas 

de teletrabalho na UFV-Florestal, promovendo um ambiente mais inovador e adaptável às 

necessidades dos servidores. 

 

Palavra-Chave: Administração Pública. Cultura Organizacional. Gestão Pública. Inovação. 

Teletrabalho. 

 

ABSTRACT 

 

This article investigates the influences of organizational culture on the adoption of innovative 

telework practices at the UFV-Florestal campus. The study aims to identify the characteristics 

of the organizational culture and analyze how they impact the implementation of telework, 

considering the experience with this modality during the COVID-19 pandemic. A mixed 

methodology was used, with quantitative data collected through questionnaires administered 

to technical-administrative staff and qualitative data obtained through semi-structured 

interviews with staff and campus managers. Quantitative results indicate a general perception 

of a conservative, bureaucratic, and change-resistant organizational culture, aspects that limit 

flexibility and innovation. The interviews corroborated these findings, highlighting hierarchy 

and centralization as significant barriers. However, there was a positive reception of telework, 

especially in the hybrid modality, with benefits such as increased productivity and schedule 

flexibility. The conclusions indicate that despite the conservative organizational culture, there 

is considerable acceptance of telework, suggesting that adjustments in the bureaucratic 

structure and greater openness to change can facilitate the effective implementation of this 

practice. It is hoped that this study will contribute to decision-making and telework policies at 

UFV-Florestal, promoting a more innovative and adaptable environment to meet the needs of 

the staff. 

 

Keyword: Public Administration, Organizational Culture, Public Management, Innovation, 

Telework.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura organizacional exerce uma influência significativa nas práticas e no 

desempenho das instituições, sendo particularmente relevante no contexto de organizações 

públicas, onde a burocracia e a hierarquia são mais acentuadas. Compreender os elementos 

que compõem essa cultura é essencial para identificar obstáculos e oportunidades para a 

implementação de práticas inovadoras, como o teletrabalho. A pandemia de COVID-19 

acelerou a adoção do teletrabalho, como medida adotada para minimizar os danos da 

pandemia (Antunes; Fischer, 2020), apresentando uma oportunidade única para avaliar sua 

viabilidade e aceitação entre os servidores públicos. Nesse contexto, o teletrabalho pode ser 

visto como uma importante ferramenta ao alcance dos gestores públicos na busca de melhoria 

na eficiência do serviço público (Mendes; Oliveira; Veiga, 2020), passível de aumentar a 

produtividade dos servidores (Leite; Muller, 2017; Freitas, 2008). No entanto, a 

implementação efetiva do teletrabalho requer um entendimento profundo das percepções dos 

servidores sobre a cultura organizacional, visto que esta pode conter fatores contrários a 

mudanças (Lavrado et al., 2020). 

A Universidade Federal de Viçosa (UFV) - Campus Florestal, como parte de uma 

instituição pública, está inserida em um ambiente caracterizado por uma cultura 

organizacional conservadora e burocrática, conforme apontado por Vieira, Barbosa e 

Ramalheiro (2019) e Bruno-Faria e Fonseca (2014). Essas características podem limitar a 

flexibilidade e a inovação, influenciando diretamente a receptividade a novas práticas de 

gestão. Segundo Castro e Silva (2018), as organizações públicas frequentemente enfrentam 

desafios relacionados à resistência a mudanças e à centralização das decisões, aspectos 

evidenciados na cultura da UFV. 

Este estudo tem como objetivo principal compreender as características da Cultura 

Organizacional da UFV-Florestal a partir da perspectiva dos servidores do campus e explorar 

como essas características influenciam a adoção do teletrabalho. Para alcançar esse objetivo, 

foram aplicados questionários aos servidores técnico-administrativos e realizadas entrevistas 

com servidores e gestores do órgão, buscando identificar os elementos culturais mais 

marcantes e avaliar a receptividade dos servidores ao teletrabalho. Os resultados da pesquisa 

indicam que a UFV-Florestal possui uma cultura organizacional percebida como uma cultura 

burocrática, hierarquizada, centralizada e resistente a mudanças, embora os servidores 

admitam que a cultura da UFV-Florestal é mais acolhedora e menos burocrática em 
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comparação ao seu campus sede. Por outro lado, a aceitação do teletrabalho entre os 

servidores técnico-administrativos e gestores foi significativa, com destaque para os 

benefícios percebidos em termos de produtividade, flexibilidade e qualidade de vida. 

Contudo, a pesquisa também revela preocupações relacionadas à falta de interação 

social e à dificuldade de separar a vida pessoal da profissional, especialmente em um contexto 

de implementação repentina devido à pandemia. Essas questões indicam a necessidade de um 

planejamento cuidadoso e de políticas específicas para mitigar os desafios associados ao 

teletrabalho. Kawasaki (2021) ressalta a importância de equilibrar os benefícios do 

teletrabalho com a manutenção da eficiência do serviço público.  

Este artigo pretende contribuir para o debate sobre cultura organizacional e inovação 

no setor público, oferecendo insights valiosos sobre as percepções dos servidores da UFV-

Florestal e sugerindo caminhos para a implementação eficaz do teletrabalho. Além disso, 

destaca-se a importância de adaptar as práticas organizacionais para promover um ambiente 

mais flexível e propício à inovação, conforme sugerem Rorato e Dias (2011). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A análise da cultura organizacional e sua influência na implementação de práticas 

inovadoras, como o teletrabalho, é essencial para compreender como as instituições públicas 

podem melhorar sua eficiência e adaptabilidade. Neste referencial teórico, são abordados os 

conceitos de cultura organizacional, a inovação no setor público, e o teletrabalho como uma 

prática inovadora, especialmente no contexto da Universidade Federal de Viçosa,  Campus 

UFV-Florestal. 

 

2.1 CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

A cultura organizacional é um importante conceito para compreender as estruturas 

organizacionais e enfrentar desafios e mudanças organizacionais (Silva, 2013). O tema se 

destaca nas organizações uma vez que impacta o estilo de vida, os padrões e os valores das 

pessoas que compõem a organização (Saraiva, 2002). Pinho e Lucena (2005) explicam que a 

cultura organizacional possui um conceito multifacetado ao passo que a sua definição irá 

depender do contexto, da perspectiva teórica e da metodologia adotada na pesquisa.  

Schein (2009) descreve a cultura organizacional como um conjunto de premissas 

básicas, criado por um grupo específico, que pode ser ensinado a novos membros como a 
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maneira correta de perceber, pensar, sentir, agir ou reagir em determinadas situações, visando 

a adaptação externa e à integração interna da organização. Dessa maneira, a cultura 

organizacional representa as características únicas que a organização desenvolveu para lidar 

com seu ambiente. Essas características incluem crenças, valores, rituais, hábitos, mitos, 

histórias, metáforas, normas, sentimentos, atitudes, que, em conjunto, definem o modo de 

funcionamento específico da organização (Fernandes Neto et al., 2019). 

Smircich (1983) apresenta duas abordagens para a cultura organizacional, reforçadas 

posteriormente por Carrieri (2008). Na primeira abordagem, a visão interpretativista, a cultura 

é vista como uma metáfora da organização, refletindo as crenças, valores e normas 

compartilhados por seus membros. Dentro dessa visão, Morgan (1996) define cultura como 

um processo de construção da realidade, onde os membros de um grupo percebem ações, 

objetos, expressões e situações de maneira distinta, influenciando comportamentos aceitáveis. 

Nessa perspectiva, os sistemas organizacionais são produtos das interações entre os 

indivíduos que compõem a organização. Assim, os membros não apenas absorvem e 

internalizam aspectos culturais, mas também os produzem, representando um conjunto de 

manifestações simbólicas do grupo (Ungari, Rodrigues, 2020).  

Na segunda abordagem, a visão funcionalista, a cultura é considerada uma variável 

que influencia o comportamento dos indivíduos e a tomada de decisões (Smircich, 1983; 

Carrieri, 2008), e pode, até certo ponto, ser controlada pela organização (Quaresma Júnior; 

Carrieri, 2015). Nesse contexto, a cultura organizacional é constituída e gerida pela 

organização, e os indivíduos são encorajados a se adaptarem aos sistemas organizacionais 

(Ungari; Rodrigues, 2020). Aqui, a cultura organizacional é vista como um conjunto de 

variáveis definidas, mensuráveis e replicáveis, que influenciam o comportamento 

organizacional e podem ser relacionadas a outras variáveis, como desempenho, satisfação dos 

funcionários e inovação (Lima; Marins, 2020). As principais variáveis que influenciam a 

cultura organizacional em organizações públicas brasileiras incluem burocracia, hierarquia, 

centralização e formalidade (Castro; Silva, 2018).  

É fundamental ressaltar que as perspectivas da cultura como variável e como metáfora 

propostas por Smircich (1983) não são mutuamente exclusivas e podem coexistir dentro de 

uma mesma organização (Schein, 2009). Contudo, a ênfase atribuída a cada uma dessas 

perspectivas pode ter implicações significativas para o desenvolvimento e manutenção da 

cultura organizacional ao longo do tempo. Lima e Marins (2020) defendem que, embora a 
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perspectiva da cultura como metáfora seja essencial para a compreensão da complexidade e 

subjetividade da cultura organizacional, a perspectiva da cultura como variável oferece uma 

base mais sólida para a pesquisa empírica e para a gestão da cultura organizacional. Enquanto 

a abordagem da cultura como metáfora enfatiza a natureza simbólica e interpretativa da 

cultura, permitindo uma compreensão mais profunda de suas nuances e significados 

subjacentes, a perspectiva da cultura como variável adota uma abordagem mais objetiva e 

quantificável, possibilitando a definição clara e precisa das variáveis culturais (Lima; Marins, 

2020). Além disso, essa perspectiva é relevante para a gestão da cultura organizacional, uma 

vez que permite aos gestores identificar e monitorar indicadores específicos da cultura, como 

valores, normas e comportamentos, viabilizando uma análise mais objetiva do impacto da 

cultura nas práticas organizacionais e nos resultados. Essa análise objetiva facilita o 

desenvolvimento de estratégias eficazes para a gestão da cultura, incluindo a implementação 

de mudanças culturais direcionadas e o alinhamento da cultura com os objetivos 

organizacionais (Lima; Marins, 2020).  

No contexto deste estudo, que visa identificar os principais elementos da cultura 

organizacional da UFV-Florestal a partir da percepção dos servidores e descrever as possíveis 

influências desses elementos sobre a implementação do teletrabalho, a cultura organizacional 

é, predominantemente, analisada sob a perspectiva da cultura como variável. Portanto, para 

este estudo, a cultura organizacional é vista como um conjunto de pressupostos básicos 

compartilhados pelos membros da organização, que afeta o comportamento e as ações desses 

indivíduos, além de influenciar a forma como a organização se relaciona com o ambiente 

externo (Pinho; Lucena, 2005; Cameron; Quinn, 2011). Essa cultura pode, até determinado 

ponto, ser modificada e controlada pela organização (Quaresma Júnior; Carrieri, 2015).  

Segundo Lavrado et al. (2020), os elementos da cultura organizacional de uma 

instituição podem tanto facilitar quanto criar barreiras para a adoção de inovações, pois ela 

estabelece os parâmetros que definem quais comportamentos são incentivados e desejáveis, e 

quais são desencorajados. A cultura organizacional é um fator crucial a ser considerado ao 

introduzir, gerenciar ou compreender mudanças organizacionais relacionadas à inovação. Para 

Nepomuceno et al. (2021), compreender a cultura organizacional de uma instituição é 

fundamental para entender o comportamento da organização e sua aderência aos objetivos 

estabelecidos. 
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No contexto das organizações públicas brasileiras, a cultura organizacional 

frequentemente não é planejada para a eficácia na prestação de serviços públicos, mas é 

moldada por características dos modelos de burocracia tradicionais. Isso se deve ao 

predomínio de um sistema burocrático nos órgãos públicos brasileiros, que prioriza um 

modelo de gestão voltado para a eficiência. Os agentes públicos não têm autonomia para 

tomar decisões independentes e são obrigados a seguir regras, regulamentos e diretrizes que 

governam a organização pública (Vieira; Barbosa; Ramalheiro, 2019). Assim, o foco dos 

agentes públicos está na conformidade com as normas, buscando executar suas funções com 

prontidão, racionalidade, economia e produtividade, sem considerar as necessidades dos 

usuários (Rorato; Dias, 2011; Vieira; Barbosa; Ramalheiro, 2019).  

Nesse sentido, a cultura organizacional da administração pública pode ser vista como 

um obstáculo ao processo de inovação na gestão pública. A cultura organizacional burocrática 

é caracterizada por uma clara hierarquia de responsabilidade e autoridade, onde o trabalho é 

organizado de maneira sistemática (Saraiva, 2002). Rorato e Dias (2011) ressaltam que um 

dos desafios das organizações públicas é transformar suas estruturas burocráticas, 

hierarquizadas e rígidas em organizações flexíveis e empreendedoras. 

Por isso, realizar o mapeamento do perfil cultural de um órgão público pode ser 

extremamente útil para diagnosticar o ambiente de trabalho e o desempenho organizacional, 

permitindo a implementação das mudanças necessárias na cultura organizacional para 

aumentar a receptividade a ideias inovadoras (Rorato; Dias, 2011; Saraiva, 2002). 

 

2.2 INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO 

 

A inovação surge da necessidade das organizações de se adaptarem e superarem os 

obstáculos que enfrentam em busca de sua sobrevivência. O conceito de inovação, 

especialmente no setor público, ainda não possui uma definição consolidada. A literatura 

apresenta uma variedade de definições e abordagens para inovação. Assim, o termo inovação 

pode ser utilizado para descrever algo novo para a organização (Machado, 2004). Dentro 

dessa diversidade de abordagens, Silva (2019) caracteriza a inovação como um processo 

destinado a entregar valor e originalidade ao mercado, consumidores, fornecedores e outros 

parceiros, através de novas soluções, produtos ou serviços, bem como novas maneiras de 

comercialização. Segundo Daglio et al. (2014), essa perspectiva de geração de valor sugere 
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que a inovação no setor público não se restringe apenas à introdução de algo novo, mas 

também deve buscar produzir resultados que acrescentem valor à sociedade. 

De maneira geral, a inovação envolve a criação, aceitação e implementação efetiva de 

novas ideias, processos, produtos ou serviços dentro da organização (Soares, 2009). É 

importante ressaltar que, segundo Lavrado et al. (2020), a percepção de algo como novo 

depende do contexto no qual é observado e utilizado. 

Para este estudo, o teletrabalho foi considerado uma inovação incremental, conforme 

definido por Schumpeter (1982), sendo aquela capaz de melhorar os produtos, processos ou 

formas de organizações já existentes, enquanto o conceito de inovação foi abordado segundo 

Scarpin e Machado (2015), baseando-se no que é considerado novo para um determinado 

ambiente ou contexto. Assim, mesmo que o teletrabalho já esteja consolidado em vários 

órgãos públicos, ele ainda pode ser visto como uma inovação para a UFV-Florestal, o 

ambiente de estudo desta pesquisa, onde essa prática ainda não foi implementada 

(Montenegro et al., 2021).  

No setor público, a inovação é vista como um meio fundamental para melhorar tanto 

os serviços prestados pelo governo aos cidadãos quanto o desempenho da própria organização 

estatal, mantendo o Estado atualizado e promovendo maior interação com o ambiente em que 

está inserido (Soares, 2009; Castro; Guimarães, 2019). Dessa forma, a inovação no serviço 

público é uma ferramenta essencial para o Estado melhorar seu desempenho organizacional e 

garantir sua sobrevivência diante das mudanças sociais externas (Soares, 2009; Castro; 

Guimarães, 2019; Silva et al., 2022). No entanto, conforme observado por Saldanha e Cruz 

(2021), a percepção dos servidores públicos sobre a inovação é um fator crucial para o 

sucesso da implementação de novas práticas e processos nas organizações governamentais. 

Existem diversos obstáculos que a organização pública pode enfrentar ao tentar 

implementar práticas voltadas à inovação. Em um contexto de desafios à inovação, estudos 

como o de Rodrigues, Carvalho e Paula (2021) e Cardoso, Vale e Joia (2020) realizaram 

análises bibliométricas da produção científica sobre inovação no setor público brasileiro. 

Essas pesquisas identificaram vários desafios e obstáculos enfrentados pela administração 

pública no que diz respeito à inovação no Brasil, conforme destacado na Figura 1, tais como: 

falta de recursos financeiros, resistência à mudança por parte dos servidores públicos, 

burocracia excessiva, falta de liderança e carência de capacitação dos servidores públicos 

(Rodrigues; Carvalho; Paula, 2021; Cardoso; Vale; Joia, 2020). 
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Figura 1 Obstáculos à inovação 
 

 
 

Fonte: Elaboração própria com base em Rodrigues, Carvalho e Paula (2021) e Cardoso, Vale e Joia  (2020) 
 

Portanto, torna-se imprescindível introduzir mudanças nas culturas organizacionais 

que são caracterizadas pela resistência a novas ideias; procurar reduzir a burocracia excessiva; 

e implementar incentivos para promover a adoção de novas ideias, a fim de permitir que a 

administração pública efetivamente implemente a ação desejada (Soares, 2009). Nesse 

sentido, a organização deve adotar práticas que a capacitem a compreender a cultura 

organizacional e, consequentemente, orientar seus servidores para estarem receptivos a novas 

ideias e apoiarem mudanças que possam ser benéficas para a organização (Soares, 2009). 

 

2.3 TELETRABALHO COMO PRÁTICA INOVADORA 

 

O teletrabalho tem se mostrado uma prática inovadora cada vez mais adotada no setor 

público, especialmente durante a pandemia de COVID-19. Filardi, Castro e Zanini (2020) 

destacam que o teletrabalho tem a finalidade de reduzir custos e aumentar a eficiência dos 

serviços através da melhoria da produtividade e da qualidade de vida dos trabalhadores. 

Segundo Freitas (2008), o teletrabalho pode ser definido como todo trabalho desenvolvido 

fora das dependências da empresa, através do emprego de ferramentas de tecnologia da 

informação.  

A sociedade, de maneira geral, está cada vez mais exigente quanto à prestação de 

serviços públicos rápidos e eficientes, o que implica que os administradores devem buscar 
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novos métodos de gestão para garantir que os serviços oferecidos pelo Estado atinjam o 

máximo de eficiência possível (Filardi; Castro; Zanini, 2020). Neste contexto, considerando 

que um dos desafios para os gestores públicos é encontrar alternativas para aumentar a 

eficiência dos serviços estatais, o teletrabalho surge como uma potencial ferramenta de 

inovação disponível aos gestores públicos, visando aprimorar a produtividade (Leite; Muller, 

2017; Freitas, 2008). Isso envolve aproveitar as diversas ferramentas de tecnologia da 

informação disponíveis para permitir que o trabalho seja realizado de maneira eficiente, além 

das tradicionais repartições públicas (Filardi; Castro; Zanini, 2020; Mendes; Oliveira; Veiga, 

2020). 

No entanto, apesar de o teletrabalho poder trazer benefícios positivos para a melhoria 

do serviço público, como aumento da eficiência e redução de custos, entre outras vantagens, é 

necessário ressaltar que, conforme apontam Mendes, Oliveira e Veiga (2020), nem todas as 

atividades do Setor Público são adequadas para serem realizadas remotamente. Alguns setores 

da Administração Pública exigem que o trabalho seja realizado presencialmente. Portanto, 

para que a implementação do teletrabalho seja eficaz e contribua positivamente para a 

melhoria da prestação dos serviços públicos, é essencial que sua adoção seja cuidadosa e 

estruturada, levando em consideração as peculiaridades do setor público. Além disso, é crucial 

garantir que os servidores estejam adequadamente preparados para assumir essa modalidade 

de trabalho (Silva; Alves, 2020). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa foi conduzida com o objetivo de compreender as principais 

características da cultura organizacional da Universidade Federal de Viçosa, Campus UFV-

Florestal (UFV-Florestal), e investigar como essa cultura influencia a adoção de práticas 

inovadoras, especificamente o teletrabalho. A seguir, são detalhados os procedimentos 

metodológicos adotados, incluindo o delineamento da pesquisa, os instrumentos de coleta de 

dados, a amostra e as técnicas de análise utilizadas. 

O estudo caracterizou-se como uma pesquisa descritiva e exploratória, com 

abordagem sequencial quantitativa e qualitativa. Vergara (2003) e Gil (1999) explicam que a 

pesquisa descritiva se dedica a descrever as características de uma população ou fenômeno 

específico, bem como de identificar as relações entre as variáveis envolvidas. A abordagem 

mista foi escolhida para proporcionar uma compreensão abrangente e profunda sobre a cultura 
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organizacional da UFV-Florestal e a receptividade ao teletrabalho, conforme recomendado 

por Creswell (2007). 

Para a coleta de dados, foram utilizados dois principais instrumentos: questionários e 

entrevistas semiestruturadas. O questionário foi elaborado e adaptado ao contexto do setor 

público, com base em instrumentos já existentes sobre cultura organizacional e teletrabalho, 

sendo dividido em 3 partes. A primeira seção teve como objetivo levantar informações sobre 

as características dos servidores que participaram da pesquisa. Na segunda parte, para avaliar 

a percepção dos servidores sobre a cultura organizacional da instituição, foi utilizado um 

questionário validado por Silva (2013) e adaptado para esta pesquisa. Na terceira parte do 

questionário, o objetivo foi analisar o nível de aceitação do teletrabalho pelos servidores, 

utilizando um modelo adaptado para esta pesquisa com base no questionário de Venkatesh, 

Thong e Xu (2012), validado por Lopes (2021). Também foi utilizada uma seção adaptada do 

questionário proposto por Zagati (2022), contendo questões que buscavam verificar as 

percepções dos servidores sobre o teletrabalho na execução de suas atividades durante a 

pandemia (Zagati, 2022). 

Nas segunda e terceira partes do questionário, foi utilizada uma escala Likert de cinco 

pontos para avaliar a percepção dos servidores em relação à cultura organizacional da 

instituição e o nível de aceitação do teletrabalho, além de suas percepções sobre o impacto do 

teletrabalho em suas atividades durante a pandemia. Cada afirmação permitia aos 

participantes selecionar um nível de concordância em uma escala de 1 a 5 pontos, onde 1 

correspondia a "não se aplica de modo algum" e 5 a "aplica-se totalmente". Para determinar o 

grau de concordância, foram aplicadas medidas estatísticas apropriadas, como cálculo 

percentual e mediana, conforme recomendado por Malhotra (2012) para esse tipo de escala. 

Por sua vez, a entrevista foi conduzida com o objetivo de identificar aspectos da 

cultura organizacional da UFV-Florestal que possam impactar as práticas de adoção de ideias 

inovadoras dentro da instituição. Diferentemente dos questionários, a entrevista possibilita a 

obtenção de dados mais aprofundados sobre o comportamento humano (Richardson, 2007; 

Gil, 1999). A entrevista semiestruturada, em particular, permite uma maior interação entre 

entrevistador e entrevistado. Embora siga um roteiro previamente elaborado, esse tipo de 

entrevista possibilita a criação de novas perguntas durante a conversa, conforme a interação 

entre os participantes, enriquecendo o objetivo da pesquisa (Richardson, 2007; Russo; Silva, 

2019). 
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A pesquisa teve como área de atuação a UFV-Florestal. Todos os participantes foram 

informados sobre os objetivos da pesquisa e garantidos quanto à confidencialidade e 

anonimato de suas respostas. Os procedimentos éticos seguiram as diretrizes estabelecidas 

pela UFV para pesquisas envolvendo seres humanos, e todos os participantes assinaram um 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

A parte quantitativa do estudo, teve como universo de pesquisa os servidores técnico-

administrativos de níveis C, D e E da UFV-Florestal. Foram enviados questionários a todos os 

servidores técnico-administrativos do universo de pesquisa, retornando um total de 41 

questionários respondidos dentro de um total de 139 servidores, sendo a amostra considerada 

aceitável para a pesquisa. 

Por sua vez, em se tratando da parte qualitativa da pesquisa, a amostra foi composta 

por servidores técnico-administrativos e gestores da UFV-Florestal. A seleção dos 

participantes foi realizada de forma a garantir a representatividade dos diferentes setores e 

níveis hierárquicos da instituição. As entrevistas foram guiadas por um roteiro que abordava 

temas como a percepção sobre a cultura organizacional, a receptividade ao teletrabalho e os 

desafios para sua implementação.  

Para esta etapa, foram entrevistados os servidores que manifestaram interesse em 

participar ao responderem os questionários, sendo realizadas entrevistas com um total de 11 

servidores. Também foram entrevistados 6 gestores da UFV-Florestal, sendo 5 diretores e um 

servidor ocupante de cargo de chefia. Os participantes foram selecionados com base nos 

critérios de acessibilidade, que consideram a facilidade de acesso do pesquisador aos 

servidores, e de tipicidade, escolhendo servidores que o pesquisador considerou 

representativos da população em estudo (Vergara, 2003). 

Os dados coletados por meio da aplicação de questionários foram analisados por meio 

de método de Estatística Descritiva. Para a análise, foram utilizadas as seguintes medidas: 

média, desvio-padrão e percentis. Para todos os testes estatísticos, foi adotado um nível de 

significância de 95%, que é o mais comumente empregado pelos autores. Já os dados 

coletados por meio das entrevistas foram analisados utilizando o método de Análise de 

Conteúdo, com o objetivo de compreender criticamente o conteúdo, seja ele manifesto ou 

latente, dos discursos obtidos (Chizzotti, 2006). 

Os procedimentos metodológicos adotados permitiram uma análise robusta das 

percepções dos servidores e gestores da UFV-Florestal sobre a cultura organizacional e o 
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teletrabalho. A combinação de métodos quantitativos e qualitativos forneceu uma visão 

abrangente e detalhada, essencial para a compreensão das influências culturais na adoção de 

práticas inovadoras. Na próxima seção, serão apresentados os resultados e a discussão dos 

achados da pesquisa. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Esta seção apresenta uma análise dos resultados obtidos a partir dos questionários e 

das entrevistas semiestruturadas. A combinação dessas duas abordagens metodológicas 

permitiu uma compreensão mais rica e aprofundada sobre as características da cultura 

organizacional da UFV-Florestal e suas influências na adoção do teletrabalho. A seguir, 

discutiremos como os dados quantitativos e qualitativos se complementam e onde divergem, 

destacando insights importantes fornecidos pelas entrevistas. 

 

4.1 CARACTERÍSTICAS DA CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

Os resultados dos questionários indicam que a UFV-Florestal é percebida pelos 

servidores técnico-administrativos como uma instituição burocrática, com elevada quantidade 

de regras e sem espaço para a criatividade e inovação, corroborando com a ideias de Vieira, 

Barbosa e Ramalheiro (2019) e Rorato e Dias (2011) de que os servidores sentem não possuir 

autonomia para a tomada de decisões, sendo suas ações pautadas apenas no cumprimento das 

normas. Quanto à burocracia, os resultados demonstram que 65,85% dos participantes 

consideram existir excessivos procedimentos burocráticos na instituição. Além disso, quase 

metade dos participantes (48,78%) destacaram que essa burocracia acaba interferindo no 

desempenho profissional dos servidores. Em relação à quantidade de regras na instituição, os 

resultados mostram que 70,73% dos respondentes afirmaram existir um número elevado de 

regras e procedimentos a serem seguidos na instituição. Por fim, no que tange a questão da 

abertura para criatividade e inovação, os resultados demonstram baixo nível de concordância 

entre os participantes, onde apenas 21,95% dos servidores afirmaram que ideias inovadoras 

são incentivadas na instituição e 17,07% percebem serem impulsionados a inovar durante a 

execução de suas atividades. Corroborando esse entendimento, apenas 2,44% dos 

participantes alegam que os valores da instituição estimulam a criatividade. 

Essa visão foi substancialmente apoiada pelas entrevistas, onde servidores e gestores 

entrevistados destacaram a rigidez institucional como um dos principais obstáculos para a 
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implementação de mudanças e inovações. De modo geral, a burocracia tende a fazer com que 

a organização mantenha práticas e métodos habituais, que muitas vezes podem estar 

ultrapassados. Além disso, a falta de autonomia da UFV-Florestal, percebida pelos 

entrevistados, pode ser vista como um aspecto negativo da cultura organizacional da UFV no 

contexto de criar um ambiente inovador (Bruno-Faria; Fonseca, 2014). Essa falta de 

autonomia pode estar diretamente relacionada ao excesso de burocracia e à abundância de 

regras dentro da instituição (Vieira; Barbosa; Ramalheiro, 2019; Rorato; Dias, 2011). 

No que tange a falta de espaço para criatividade e inovação destacada pelos resultados 

do questionário, as entrevistas possibilitaram um maior aprofundamento do tema.  Os 

resultados das entrevistas apontam para o fato que existe certo espaço para a proposição de 

novas ideias na UFV-Florestal, mas os servidores sentem que, apesar de existir abertura para 

o diálogo, a gestão da instituição não demonstra interesse, e as ideias propostas raramente são 

implementadas. 

A hierarquia também foi um tema importante. No geral, os resultados dos 

questionários apontam que os servidores apenas percebem a hierarquia no tratamento com a 

chefia imediata, não sendo sentida em relação aos níveis hierárquicos mais distantes. 

Contudo, ao contrário dos resultados do questionário, os dados das entrevistas sugerem que, 

em relação ao aspecto hierárquico, essa percepção está mais relacionada à hierarquia entre o 

campus sede e os demais campus da instituição do que às relações hierárquicas entre os 

servidores e suas chefias imediatas. Segundo os dados apresentados pelas entrevistas, parece 

que o controle excessivo e a distância de poder entre servidores e dirigentes, presentes no 

campus sede, não são percebidos pelos servidores em relação às suas chefias imediatas dentro 

da UFV-Florestal. Dessa forma, percebe-se que, dentro da UFV-Florestal, conforme descrito 

por Saraiva (2002), a relação entre chefias imediatas e servidores é caracterizada por um 

desempenho das atividades de forma organizada e sistemática, com linhas claras de 

responsabilidade e autoridade estabelecidas. 

 

4.2 PERCEPÇÃO DO TELETRABALHO NA UFV-FLORESTAL 

 

Em resumo, os resultados quantitativos indicaram uma satisfação geral com o 

teletrabalho, sendo que a maioria dos servidores expressou interesse em manter essa 

modalidade no futuro, os resultados para os dois quesitos acima revelam um alto nível de 

concordância dos participantes com 80,49% em cada quesito. Além disso, é importante 
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destacar que os resultados quantitativos revelam a percepção dos servidores de que não 

apresentou grandes dificuldades em sua implementação durante a pandemia, de maneira que 

82,93% dos participantes afirmam ter tido facilidade de aprender a utilizar as ferramentas 

disponibilizadas para o teletrabalho. O Quadro 1 destaca os principais resultados acerca da 

percepção dos servidores em relação ao teletrabalho. 

 
Quadro 1 Quadro resumo da percepção dos servidores sobre o teletrabalho 
 

Construto Características Observadas 

Expectativa de Esforço Facilidade no uso das ferramentas de teletrabalho 

Expectativa de 

Desempenho 

Aumento de produtividade com o teletrabalho 

Apoio insuficiente da instituição durante o teletrabalho 

Risco de Segurança e 

Risco de Privacidade 

Falhas de segurança ou vazamento de informações durante o teletrabalho não é uma 

preocupação dos servidores 

Grau de Dificuldade 
Não foram observadas dificuldades significativas na implementação do teletrabalho 

Adaptação eficiente dos servidores às regras estabelecidas 

Dificuldades do 

Teletrabalho 
Falta de recursos ergonômicos como preocupação para alguns servidores 

Vantagens do 

Teletrabalho 

Flexibilidade de horário 

Economia com transporte 

Redução de tempo de deslocamento 

Desvantagens do 

Teletrabalho 

Falta de contato direto com colegas 

Necessidade de realizar atividades além do expediente 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa (2024). 

 

Contudo, é importante ressaltar que as entrevistas proporcionaram alguns insights 

sobre a implementação do teletrabalho na visão dos entrevistados, incluindo servidores e 

gestores. Em relação à implementação do teletrabalho em si, as entrevistas revelaram que os 

entrevistados, em geral, concordam que o teletrabalho contribui para a melhoria da eficiência 

dos serviços prestados pela Administração Pública. Assim, percebe-se que a percepção dos 

entrevistados em relação ao teletrabalho está alinhada com os argumentos de Filardi, Castro e 

Zanini (2020), os quais afirmam que o teletrabalho possibilita que as atividades dos servidores 

sejam realizadas de maneira mais eficiente, fora das dependências físicas da instituição. 

Destaca-se ainda o interesse dos servidores e gestores da UFV-Florestal na adoção de uma 

modalidade híbrida de teletrabalho, visando preservar a qualidade do serviço prestado pela 

instituição. Esse entendimento é particularmente relevante, refletindo uma tendência global no 
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mercado de trabalho, que sugere que o teletrabalho pode ser adaptado às necessidades e 

funções específicas de uma organização. 

Em relação aos pontos positivos do teletrabalho, os resultados da entrevista 

corroboram os dados quantitativos e, ainda, destacam novos pontos positivos do teletrabalho 

mencionados pelos entrevistados. O Quadro 2 traz os pontos positivos do teletrabalho 

destacados nas entrevistas. 

 
Quadro 2 Pontos positivos do teletrabalho de acordo com as entrevistas 
 

Pontos positivos do teletrabalho 

Pontos positivos para o servidor 

Diminuição do risco com deslocamento 

Diminuição de gastos com deslocamento 

Melhor emprego do tempo gasto com deslocamento 

Melhoria da qualidade de vida 

Conciliar as atividades da casa com o trabalho 

Maior tempo com a família 

Aumento da produtividade 

Aumento da eficiência do serviço público 

Aumento da satisfação para o trabalho 

Pontos positivos para a instituição 

Redução de gastos 

Aumento da eficiência do serviço público 

Aumento da produtividade do servidor 

Aumento da satisfação do servidor com a instituição 
 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados das entrevistas (2024) 

 

Por sua vez, em relação aos pontos negativos e dificuldades do teletrabalho, os 

resultados das entrevistas corroboram os resultados quantitativos da pesquisa, indicando que 

as desvantagens do teletrabalho não foram percebidas de forma intensa entre os servidores da 

UFV-Florestal. 

Outro ponto destacado nas entrevistas foram as preocupações específicas levantadas 

por servidoras que são mães. Ficou evidente que o teletrabalho, apesar de oferecer a vantagem 

de permitir que as mães acompanhem de perto seus filhos, também pode representar uma 

fonte adicional de estresse para elas. Essas nuances enfatizam a necessidade de políticas de 

teletrabalho que considerem e abordem especificamente as necessidades das servidoras que 

são mães. Além disso, as entrevistas permitiram destacar a percepção dos participantes de 

que, embora a cultura organizacional da instituição como um todo represente um obstáculo 
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para a implementação do teletrabalho, na UFV-Florestal ele foi amplamente aceito tanto pelos 

servidores quanto pelos gestores. Portanto, para uma implementação efetiva do teletrabalho, é 

crucial focar na promoção de mudanças na cultura organizacional do campus sede, visto que o 

campus UFV-Florestal demonstrou ser receptivo ao teletrabalho. 

Em resumo, a combinação dos dados quantitativos e qualitativos desta pesquisa 

revelou uma cultura organizacional conservadora e burocrática na UFV-Florestal, que impõe 

desafios significativos para a inovação e a implementação do teletrabalho. No entanto, a 

receptividade positiva ao teletrabalho entre os servidores e gestores sugere um potencial para 

a inovação, desde que sejam abordados os desafios identificados. As entrevistas, em 

particular, forneceram insights valiosos sobre as preocupações específicas dos servidores, 

permitindo uma compreensão mais profunda dos obstáculos e oportunidades para a 

implementação do teletrabalho. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

O objetivo principal desta pesquisa foi compreender as características da cultura 

organizacional da UFV-Florestal e sua influência na adoção de práticas inovadoras, como o 

teletrabalho. A análise dos dados coletados por meio de questionários e entrevistas revelou 

insights importantes sobre a percepção dos servidores e gestores em relação à cultura da 

instituição e à implementação do teletrabalho.  

Os resultados indicaram que a UFV-Florestal é percebida como uma instituição com 

uma cultura conservadora, burocrática e resistente a mudanças. Essa percepção é consistente 

tanto nos dados quantitativos quanto nos qualitativos, destacando a rigidez das normas e 

procedimentos como um obstáculo significativo à flexibilidade e inovação. A hierarquia foi 

outro aspecto crucial identificado, com a falta de autonomia da UFV-Florestal em relação ao 

campus sede, apontada pelos resultados das entrevistas, sendo vista como um fator limitante 

para a agilidade e resolução de problemas. 

Embora a cultura organizacional da UFV-Florestal seja caracterizada por elementos 

que dificultam a inovação, a receptividade ao teletrabalho foi amplamente positiva entre os 

servidores e gestores. Os questionários mostraram que a maioria dos servidores técnico-

administrativos avaliou positivamente a experiência do teletrabalho, destacando vantagens 

como a flexibilidade de horário, economia de tempo e aumento de produtividade. As 

entrevistas corroboraram esses achados, mas também trouxeram à tona preocupações 
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relacionadas à falta de interação social e à dificuldade de separar a vida pessoal da 

profissional. 

A diferença na percepção da cultura organizacional entre os campi da UFV também 

foi um ponto importante observado na pesquisa. Enquanto a UFV-Florestal é vista como mais 

acolhedora e menos burocrática, o campus sede é percebido como mais rígido e centralizador. 

Essa variação interna ressalta a complexidade da cultura organizacional. Com base nos 

achados da pesquisa, conclui-se que a cultura organizacional da UFV-Florestal possui 

características que dificultam a implementação de práticas inovadoras, como o teletrabalho. 

No entanto, a aceitação positiva do teletrabalho entre os servidores e gestores sugere que, com 

ajustes adequados nas normas e procedimentos, é possível promover um ambiente mais 

flexível e inovador. Recomenda-se que a instituição considere as preocupações levantadas 

pelos servidores, estabelecendo diretrizes claras e suporte para mitigar os desafios do 

teletrabalho, especialmente em sua modalidade híbrida. 

Para futuras pesquisas, sugere-se explorar a percepção dos servidores e gestores dos 

diferentes campi da UFV como um todo, a fim de obter uma compreensão mais abrangente da 

cultura organizacional da instituição. Além disso, estudos comparativos entre as percepções 

dos servidores que são mães e dos demais servidores em relação ao teletrabalho podem 

fornecer insights valiosos para o desenvolvimento de políticas mais inclusivas e adequadas às 

necessidades específicas dos diferentes grupos de servidores. 

Assim, espera-se que os resultados desta pesquisa possam auxiliar os gestores da 

UFV, especialmente os da UFV-Florestal, na tomada de decisões sobre a implementação do 

teletrabalho e na promoção de um ambiente organizacional mais propício à inovação, 

melhorando a qualidade de vida dos servidores e a eficiência dos serviços prestados pela 

instituição. 
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